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1) Quais são os materiais, ou sistemas (ou mais genericamente, produtos de 
defesa), que o Exército Brasileiro deverá possuir em 2030? 
 
2) Quais são as tecnologias que deverão ser dominadas, até 2030, a fim de 
viabilizar a obtenção, por P&D, daqueles materiais/sistemas? 
 
3) A indústria de defesa nacional terá condições de produzir os 
materiais/sistemas necessários, em 2030? 
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ÁREAS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
PASSÍVEIS DE PARCERIA 

 Sistema de Informações 
 Computação de Alto Desempenho 
 Geoposicionamento e Georeferenciamento 
 Imagiamento deAlta Resolução por RF ou laser 
 Simulação e Simuladores 
 Sensores Ativos e Passivos 
 Cibernética 
 Sistemas Autônomos (Robótica) 
 Inteligência Artificial 



ÁREAS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
PASSÍVEIS DE PARCERIA 

 Nanotecnologia 
 DQBRN 
 Metamateriais e Materiais Compostos 
 Ligas Metálicas de alto desempenho 
 Tecnologias Furtivas 
 Camuflagem ativa (ou adaptativa) 
 Energia dirigida 

 Mísseis e Defesa Antimísseis 



- Em 2030, no que diz respeito à C&T&I no setor de defesa, o 
Brasil permanece com uma dependência tecnológica 
“fraca”.  

 
- O MD promove a execução de diversos programas 

mobilizadores, mas estes não são projetos verdadeiramente 
inovadores.  
 

- Está implantada uma razoável infraestrutura de P&D&I, 
incluindo a existência de um Parque Tecnológico de Defesa, 
mas este, infelizmente, ainda é fraco.  

CENÁRIO MAIS PROVÁVEL PARA A DEFESA EM 2030 
“ O BOM É INIMIGO DO ÓTIMO “ 
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No campo econômico, em 2030, a pesquisa científica e tecnológica 
encontra-se fracamente integrada à produção.  
 
- Ocorre a instalação de várias empresas estrangeiras no Brasil, 

mas não ocorre a efetiva transferência de tecnologia para as 
empresas nacionais, permanecendo o domínio das tecnologias 
críticas nas mãos do estrangeiro. 

- O ambiente no setor de defesa ainda é apenas parcialmente 
favorável à inovação.  

- Os pontos positivos são o regime normativo bem organizado, 
inclusive em razão da Lei 12.598 (RETID) e à existência de 
razoáveis mecanismos de financiamento. 
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No campo militar, em 2030, não ocorre conflito nenhum na América 
do Sul, o que é benéfico para a região como um todo, embora o clima 
de paz no subcontinente tenda a diminuir o interesse dos países 
vizinhos por produtos de defesa.  
 
- A pedido de organismos internacionais, como a ONU, o Brasil amplia 
sua participação em missões de paz e ainda fecha acordos de 
cooperação militar razoáveis com alguns países importantes, o que 
favorece o setor. 
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No campo social, em 2030, o setor de Defesa se beneficia de uma 
adequada capacitação de seus profissionais, mas o acesso às 
tecnologias de ponta ainda não foi obtido.  

- A sociedade brasileira demonstra um razoável interesse em 
assuntos de Defesa.  

- Os recursos humanos no setor são razoavelmente valorizados.  

- A sociedade se beneficia da forte participação das Forças 
Armadas em Operações Policiais, visando aumentar o grau de 
segurança pública. 
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No campo político, em 2030, predomina o pensamento 
republicano e as Instituições estão fortalecidas. 

-   O Brasil domina a tecnologia nuclear, mas não desenvolve arma 
nuclear, mantendo coerência com a Constituição Federal.  

- O MD promove uma razoável integração das iniciativas de CT&I 
das três Forças Armadas e implanta uma razoável sistemática de 
planejamento estratégico.  

- A má notícia é que, há mais de 20 anos, os níveis orçamentários 
da Defesa se mantêm em cerca de 1,5% do PIB, permanecendo 
o Brasil atrás dos demais países emergentes. 
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 O que fazer ? 
“Cenário é uma ferramenta utilizada para ordenar a percepção de 
alternativas para o ambiente futuro, já que as decisões de hoje nele 
terão efeito". 
 
 Marcelo de Paula Mascarenhas Ribeiro (2010, p. 3)  
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PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE 
PRODUTOS DE DEFESA 

RDS 

(Alguns destaques) 



http://www.image-maps.com/index.php?aff=mapped_users_9201302220607518
http://www.ccomgex.eb.mil.br/
http://www.citex.eb.mil.br/
http://www.cds.eb.mil.br/
http://www.dsg.eb.mil.br/
http://www.df.eb.br/
http://www.dct.eb.mil.br/
http://www.ctex.eb.br/
http://www.ime.eb.br/
http://www.imbel.gov.br/
http://www.dct.eb.mil.br/
http://www.dct.eb.mil.br/
http://www.acessoainformacao.gov.br/
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ESCRITÓRIO DE PROJETOS 
DO EXÉRCITO 
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OBTENÇÃO DA  
CAPACIDADE OPERACIONAL 

DEFESA CIBERNÉTICA 

SISFRON 

PROTEGER 

GUARANI 

DEFESA ANTIAÉREA 

ASTROS 2020 

PROJETOS ESTRATÉGICOS DO 
EXÉRCITO 



Lançadora MK 6 

MTC 300 Foguete Guiado 

ASTROS 2020 – SISTEMA DE MÍSSEIS E FOGUETES 
SOLO-SOLO 



Mão de obra  
altamente especializada 

Domínio da tecnologia de 
navegação de mísseis 

Potencial de 
exportação 

Encerramento do Projeto 

Alcance do  
Míssil de Cruzeiro 

 Empregos 
Gerados 

Conteúdo 
Nacional 

Empresas 
Envolvidas 



CUSTO ESTIMADO E HORIZONTE TEMPORAL 
ASTROS 2020 



ASTROS 2020 



ASTROS 2020 

 Desenvolvimento do Míssil Tático de Cruzeiro; 

 Desenvolvimento do Foguete Guiado SS 40 G; 

 Desenvolvimento do Sistema de Simulação Integrado ASTROS; 

 Obras de Construção do Forte Santa Bárbara; 

 Modernização das Viaturas do 6º GMF; 

 Aquisição das Viaturas na Versão MK-6 para o 16 º GMF. 
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